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C h e g a d a  -  A p r e s e n t a ç ã o  d a s  p e s s o a s  p a r t i c i p a n t e s
O  q u e  é  N R 1 ?  
O  q u e  m u d o u  n a  n o r m a ?  
O  q u e  s ã o  f a t o r e s  d e  r i s c o  p s i c o s s o c i a i s ?
P o r  q u e  r e s p o n d e r  a o  N R 1  é  i m p o r t a n t e ?
Q u a i s  A s  M e d i d a s  P a r a  S e  A d e q u a r  A  N r - 1 ?  C o m o
P r o c e d e r ?
C o m o  I d e n t i f i c a r  O s  R i s c o s  P s i c o s s o c i a i s  N a  M i n h a
O r g a n i z a ç ã o ?
C o m o  A v a l i a r  E  A n a l i s a r  E s s e s  R i s c o s ?
O  Q u e  n ã o  p o d e  f a l t a r  n o  m e u  P l a n o  D e  A ç ã o ?
C o m o  D o u  C o n t i n u i d a d e  A o  P r o c e s s o  A p ó s  O  P l a n o
F e i t o ?
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M A N T E N H A  A  
C Â M E R A  A B E R T A . . .

L E V A N T E  A  M Â O  P A R A  
P E D I R  A  P A L A V R A  

. . . E  O  M I C R O F O N E
D E S L I G A D O

U S E  A  C H A T  P A R A
C O M E N T Á R I O S  E  D Ú V I D A S  

E S T A M O S  G R A V A N D O !
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M
A Í R A  B A R B O

S
A G e s t o r a  d e  p r o j e t o s  n a  á r e a  d e

d e s e n v o l v i m e n t o  s o c i a l ,  p s i c ó l o g a  e
l í d e r  d e  e q u i p e s  m u l t i d i s c i p l i n a r e s ,
c o m  m a i s  d e  1 2  a n o s  d e  e x p e r i ê n c i a  e m
p r o g r a m a s  e  p r o j e t o s  s o c i a i s  p ú b l i c o s ,
p r i v a d o s  e  e m  O r g a n i z a ç õ e s  d a
S o c i e d a d e  C i v i l  n o  B r a s i l  e  E x t e r i o r  e
e m  c a p a c i t a ç õ e s  e m  e l a b o r a ç ã o  e
g e s t ã o  d e  p r o j e t o s  s o c i a i s .  
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P s i c ó l o g o  c o m  m a i s  d e  1 5  a n o s  d e  a t u a ç ã o  e m
c o n t e x t o s  c l í n i c o s  e  o r g a n i z a c i o n a i s ,  c o m
f o r m a ç ã o  e m  T e r a p i a  C o g n i t i v o -
C o m p o r t a m e n t a l ,  N e u r o p s i c o l o g i a ,  A v a l i a ç ã o
P s i c o l ó g i c a  e  S a ú d e  O c u p a c i o n a l .  E x p e r i ê n c i a
r o b u s t a  e m  r e c r u t a m e n t o  e  s e l e ç ã o ,
t r e i n a m e n t o s  d i v e r s o s ,  i m p l e m e n t a ç ã o  d e
N R 1 ,  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  l i d e r a n ç a s ,  s a ú d e
m e n t a l  n o  t r a b a l h o  e  a t e n d i m e n t o  c l í n i c o  d e
a d u l t o s ,  i d o s o s  e  a d o l e s c e n t e s .  A u t o r ,
i n s t r u t o r  e  p a l e s t r a n t e ,  c o m  p r e s e n ç a  a t i v a  e m
p r o j e t o s  s o c i a i s ,  i n s t i t u i ç õ e s  d e  s a ú d e ,
e m p r e s a s  e  e v e n t o s  c i e n t í f i c o s



Antes de
tudo

cuidado com saúde
mental é um trabalho

multidisciplinar

Cuidar sem
estigmatizar ou

revitimizar

O Bem viver passa
pelo trabalho e dele

depende. 

individuo

Não se trata de
diagnóstico de saúde

mental 

importante compreender o
individuo como ser integral -
biológico, social, emocional

Promoção da saúde
mental é um
processo continuo! 

contexto,
contexto,
contexto!

Ambiente



UE

N o r m a  R e g u l a m e n t a r  1  e s t a b e l e c e  a s  d i r e t r i z e s  e  o s
r e q u i s i t o s  m í n i m o s  p a r a  o  g e r e n c i a m e n t o  d e  r i s c o s

o c u p a c i o n a i s  ( G R O )  e  a s  m e d i d a s  d e  p r e v e n ç ã o ,  é  u m a
e s p é c i e  d e  n o r m a  g u a r d a - c h u v a  q u e  o b r i g a  o

g e r e n c i a m e n t o  d e  t o d o s  o s  r i s c o s  ( f í s i c o s ,  q u í m i c o s ,
b i o l ó g i c o s ,  a c i d e n t e s ,  e r g o n ô m i c o s  e  ps icossoc ia is .
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www.gov.br/NR1



 O gerenciamento de riscos ocupacionais deve constituir um Programa de Gerenciamento
de Riscos – PGR e deve contemplar ou estar integrado com planos, programas e outros
documentos previstos na legislação de segurança e saúde no trabalho.
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A organização deve implementar nos seus estabelecimentos o

gerenciamento de riscos ocupacionais de suas atividades, sendo

este obrigatório a partir de 26 de maio de 2026 incluir os fatores
psicossociais. (Portaria MTE nº 765, de 15 de maio de 2025)

Segundo a NR1, a organização deve: Identificar, evitar ou eliminar os perigos ocupacionais;

avaliar e classificar os riscos ocupacionais indicando os seus níveis, para determinar  

necessidade de medidas preventivas; acompanhar o controle dos riscos ocupacionais



I n c l u s ã o ,  d e  f o r m a  e x p l í c i t a ,  d a  a v a l i a ç ã o  e  g e s t ã o
d o s  r i s c o s  p s i c o s s o c i a i s  n o  G R O  ( P o r t a r i a  M T E  n º
1 . 4 1 9 / 2 0 2 4  ) .  

I n t e g r a ç ã o  e n t r e  N R - 1  e  N R - 1 7 :  A s  o r g a n i z a ç õ e s

t e m  q u e  c o n s i d e r a r  a s  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o

n o s  t e r m o s  d a  N o r m a  R e g u l a m e n t a d o r a  1 7 ,

i n c l u i n d o  o s  f a t o r e s  d e  r i s c o  p s i c o s s o c i a i s

r e l a c i o n a d o s  a o  t r a b a l h o .
 

O b r i g a t o r i e d a d e  d e  r e a l i z a r  a  A v a l i a ç ã o  e r g o n ô m i c a
p r e l i m i n a r  ( A E P ) ,  i n c l u i n d o  o s  f a t o r e s  d e  r i s c o s
p s i c o s s o c i a i s ,  m e s m o  q u e  n ã o  t e n h a  a
o b r i g a t o r i e d a d e  d e  t e r  P r o g r a m a  d e  G e r e n c i a m e n t o
d e  R i s c o s  ( P G R )
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A  n e c e s s i d a d e  d e  c a p a c i t a r  o s
e m p r e g a d o r e s  e  g e s t o r e s  p a r a
i d e n t i f i c a r  e  l i d a r  c o m  e s t e s  r i s c o s .

A  d i s p e n s a  d a  o b r i g a ç ã o  d e  e l a b o r a r  o
P G R  n ã o  a l c a n ç a  a  o r g a n i z a ç ã o
c o n t r a t a n t e  d o  M E I ,  q u e  d e v e r á  i n c l u í - l o
n a s  s u a s  a ç õ e s  d e  p r e v e n ç ã o  e  n o  s e u
P G R
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FATORES DE RISCO PSICOSSOCIAIS

Segundo a OIT (Organização Internacional do Trabalho), os riscos psicossociais no

trabalho consistem, por um lado, na interação entre o trabalho, o seu ambiente, a

satisfação no trabalho e as condições físicas da organização; e, por outro, nas

capacidades do trabalhador, nas suas necessidades, na sua cultura e na sua situação

pessoal fora do trabalho; 

No Gerenciamento de riscos ocupacionais os riscos são

perigos decorrentes de problemas na concepção, na

organização e na gestão do trabalho, que podem gerar

efeitos na saúde do trabalhador, em nível psicológico,

físico e social,



NAS
ORGANIZAÇÕES
DA SOCIEDADE

CIVIL

NAS
ORGANIZAÇÕES
DA SOCIEDADE

CIVIL AMBIGUIDADE
DE PAPÉIS 

CULTURA DE
SACRIFÍCIO 

METAS
AMBICIOSAS 

RECURSOS
ESCASSOS 

SOBRECARGA
DA CAUSA 

DESRESPEITO
A HORÁRIOS

ESPAÇOS DE
TRABALHO
PRECÁRIOS



P
O

R  Q U E  É  I M P O
R

T
A

N
T

E
?

Afastamentos mundiais
ligados a transtornos mentais 

8,35%
Em 2024 o Brasil registrou o

maior número de pedido de

afastamento por doença mental 

470.000 

Pessoas economicamente
ativas sofram de burnout, no

Brasil.

40%



Conformidade
Fiscal e

Trabalhista

Credibilidade e
Transparência:

Retenção de
Talentos

Melhoria do
Clima e

Engajamento 

Redução do
Absenteísmo

Redução de
Passivos
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Preparação identificação Análise e
avaliação

Implementação Monitoramento
e Revisão
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O que já existe de documento,
ferramentas, dados?

Comunicação interna objetiva e clara.

Necessidade de ajuda especializada.
(Orientação Técnica SIT/Nº 3/2023)
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PROBLEMA Pergunta 

norteadora
HIPÓTESE

Método
e

ferramentas
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Aplicação da metodologia e
ferramentas

Análise documental
Pesquisa anônima

Escalas diagnósticas
Questionários personalizados 

Entrevistas individuais
Grupos focais

Observações diretas
Testes psicológicos



Elaborado pela OMS,
serve para rastrear a

probabilidade de
transtornos mentais

comuns

Serve para rastrear o
uso de álcool,

identificar um possível
abuso ou

dependência, sendo
uma ferramenta de
triagem rápida com

apenas quatro
perguntas.

aborda fatores como
exigências no

trabalho, organização,
apoio social, equilíbrio

entre vida pessoal e
profissional e valores

da empresa

Ela é eficaz para
mensurar, de forma

estruturada, a
percepção dos

colaboradores sobre o
ambiente de trabalho,

Ele mede o burnout
em três dimensões:

exaustão emocional,
despersonalização

(cinismo) e baixa
realização pessoal.

SRQ
20

CAGE COPSOQ
II

CLIMOR MBI

INSTRUMENTOS 

Self report
questionnaire 

Cage Escala de Avaliação
do Clima

Organizacional

Maslach
Burnout

Inventory 

Copenhagen
Psychosocial
Questionnaire.

Escalas Diagnósticas



INSTRUMENTOS 
Questionário



INSTRUMENTOS 
Teste Psicológico



INSTRUMENTOS 

Grupos Focais

A norma enfatiza a necessidade de consulta aos trabalhadores
(ou à CIPA, onde houver) sobre a percepção de riscos, como
parte do processo de Gerenciamento de Riscos Ocupacionais
(GRO), reforçando a participação ativa deles na gestão da
segurança e saúde no trabalho. (Item 1.4.2, alínea "b" - Deveres
do trabalhador; Item 1.5.3.1, alínea "b" - Gerenciamento de
Riscos Ocupacionais - GRO; Item 1.5.4.1 - Processo de
Identificação de Perigos e Avaliação de Riscos).
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Determinar a Severidade/Impacto do risco 
Gravidade do dano que o risco possa gerar

Determinar a probabilidade do risco
Frequencia de exposição ao risco

Calcular nível de risco
Criação de matriz de risco para combinar resultados 

Definição dos Critérios de Aceitabilidade
Classificação da Necessidade de Ação
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A) CARACTERIZAÇÃO DOS PROCESSOS E AMBIENTES DE TRABALHO; 

B) CARACTERIZAÇÃO DAS ATIVIDADES; 

C) DESCRIÇÃO DOS PERIGOS, COM A IDENTIFICAÇÃO DAS FONTES E/OU
CIRCUNSTÂNCIAS; 

D) INDICAÇÃO DAS POSSÍVEIS LESÕES OU AGRAVOS À SAÚDE
DECORRENTES DA EXPOSIÇÃO DOS TRABALHADORES AOS PERIGOS; 

E) INDICAÇÃO DOS GRUPOS DE TRABALHADORES EXPOSTOS AOS PERIGOS; 

F) DESCRIÇÃO DAS MEDIDAS DE PREVENÇÃO IMPLEMENTADAS; 

G) CARACTERIZAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DOS TRABALHADORES AOS PERIGOS; 

H) DADOS DA ANÁLISE PRELIMINAR OU DO MONITORAMENTO DAS
EXPOSIÇÕES A AGENTES FÍSICOS, QUÍMICOS E BIOLÓGICOS E OS

RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DE ERGONOMIA NOS TERMOS DA NR-17. 
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Objetivo: eliminação, redução ou controle dos riscos
psicossociais inaceitáveis ou de alta prioridade,

PLANO DE AÇÃO DE GERENCIAMENTO DOS RISCOS

Definir cronograma com responsáveis, formas de
acompanhamento e aferição de resultados. 
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Adoção de medidas coletivas : cultura e
ambiente de trabalho

Medidas individuais: Treinamento e
suporte

Medidas especificas para lideranças



M e d i ç ã o  d o s  I n d i c a d o r e s  d e  D e s e m p e n h o
( K P I s )

M
ON I T OR
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R e a v a l i a ç ã o  e  R e v i s ã o  d o  P l a n o  d e
G e r e n c i a m e n t o  d e  r i s c o s



www.elobrasil.org. br
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